
LEI N9 10.235 , DE 16 DE DezembroDE 1986 

Dispõe sobre a forma de apuração do 'valor 
venal de imóveis, para efeito de lançamen 
to dos Impostos Predial e Territorial Ur~ 
bano; concede descontos sobre os valores 
venais dos imóveis sujeitos à incidência 
desses .impostos, no exercicio de 1987, e 
dá outras providências. 

JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Mupiclpio de São Pau­
lo, usando das atribuiçÕes que são conferidas por lei. 
Faz saber que a Câmara Municipal, em s'essão de 27 de no­
vembro de 1986, decretou e eu prom~lgo á seguinte lei: 

Art. 19· - A apuração do ~r venal, para 
fins de. lançamento dos Impostos Predial ' Territorial Ur 
bano, será feita conforme as normas e mét dos ora fixa= 
dos. · -

Parágrafo único - Fazem parte integrante 
desta lei as Tabelas I a VI e a Listagem de Valores. 

Art. 29 - Os valores unitários de metro 
-quadrado de construção e de terreno serão determinados em 
função dos seguintes elementos, tomados em conjunto ou se 
paradamente: -

I - preços correntes das transações e d'as 
ofertas à venda no ·mercado imobil1ário 1 

II - custos de reprodução, 
III - locações correntes, 

IV - ·caracterlsticas da região em que se 
situa o imóvel, 
te reconhecidos.V- outros dados informativos tecnicame~ 

Parágrafo único - Os valores unitários, 
definidos como valores médios para os-locais e constru 
ções, serão atribuldos: · 

~ I - a faces de quadras, a quadras ou quar 
teiroes, a logradouros ou a regiÕes determinadas., relati::-
vamente aos terrenos; -

II - a cada um dos padrÕes previstos para 
os. ~ipos de ed~ficação indicados na Tabela v, relativamen 
te as construçoes. -

não serão consid:~=do;~ --Na determinação do valor venal 

I - o valor dos bens móveis mantidos, em 
caráter permane~te ou tempoEário, no imóvel, para efeito 
de sua utilizaçao, ·exploraçao, aformoseamento ou comedida 
~, -

II - as vinculações restri-tivas do direito 
de propriedade e o estado de comunhão. 

Art. 49 - O valor venal do terreno e do 
exc=sso de área, de!inido no !nciso ~o artigo 99, resul 
tara da multiplicaçao de sua area tot 1 pelo corresponden 
t;e valor unitário de metro quadrado d terreno, constante .. 
da-Listagem de Valores, e pelos fator 'de correção das 
Tabelas I, II e III, aplicáveis confor e as caracteristi 
cas do imóvel. -

Parágrafo único - Quando .a área total do 
terreno for representada por número que contenha fração de 
metro quadrado, será feito o arredondamento para a unida 
de imediatamente superior. -

Art. 59 - o valor unitário de metro qua­
drado de terreno corresponderá: 

imóvel, 
I - ao da face de quadra da situação do 

II - no caso de imóvel 'não construido, com 
duas ou mais esquinas ou de dUas ou mais frentes, ao do 
logradouro relativo à frente indicada no titulo de pro-

priedade ou, na falta deste, ao do logradouro de 
valor; 

maior 

III - no caso de imóvel construido em terre 
no com as caracterlsticas do inciso anterior,. ao do logrã 
douro relativo à sua frente efetiva ou, havendo mais de 
uma, à frente principal; 

IV - no caso de terreno interno, ao do lo­
gradouro que lhe dá acesso ou, havendo mais de um l~gr~ 

douro de acesso, ao do logradouro.a que haja sido atribuf 
do o maior valor, 

V - no caso de terreno encravado, ao do 
logradouro correspondente à servidão de passagem. 

· Parágrafo único - Os logradouros ou tre-
chos. de lo2radouros, que não constarem da Listagem deva­
lores, terao seus valores unitários de metro quadrado de 
terreno fixado pelo órgão competente da Secretaria das Fi 
nanças. -

Art. ~9 - A profundidade equivalente do 
terreno, para aplicaçao do fator de-profundidade de que 
trata a Tabela I, é obtida mediante a divisão da área to­
tal pela testada ou, no caso de terrenos de duas ou mais 
frentes, pela sorna das testadas; desprezando-se, no resu!· 
tado, a fração de·metro. 

§ 19 - No caso de terrenos com uma esqui­
na, será adotada: 

I - a testada correspondente à frente efe 
tiva ou principal do imóvel, quando construido: · -

II - a testada corresp~ente à frente in­
dicada no titulo de propriedade ou, na sua falta, a cor­
respondente ao ma!or valor unitário de ~tro quadrado de 
terreno, quando nao construido. r 

§ 29 - Para os terreno ' com duas ou mais 
esquinas, será aplicado o fator de pro ndidade igual a 
1,0000. 

Art. 79 - Na avaliação de terrenos de es-
~uina,.os fatores da Tabela II serão aplicados sobre a 
area maxima de: 

I - .900 m2 (novecentos metros quadrados), 
no câso de uma esquina; 

II - 1.800 m2 (um mil e oitocentos metros 
quadrados), no caso de duas esquinas, 

III- 2.700 m2 (dois mil e setecentos me­
tros quadrados), no caso·de três esquinas; 

IV - 3.600 m2 (três mil e seiscentos me­
tros quadrados), nos demais casos. 

Art. 89 - Na avaliação de terrenos encra­
vados, terrenos de ,fundo e terrenos internos serão aplica 
dos os fatores de correção constantes da Tabela III. -

Parágrafo único - Os fatores terreno en­
cravado e terreno de fundo serão aplicados de forma singu 
lar, com .exclusão dos demais fatores de correção previa: 
tos para a avaliação de terrenos. 

Art. 99 - Para os efeitos do disposto ne~ 
ta lei, consideram-se: 

I- excesso de área ou área de •terreno 
não incorporada, aquela que exceder a 3 (três) vezes a 
área ocupada pelas edificações, no caso de imóvel situa­
do na primeira subdivisão da zona urbana; 5 (cinco) ve­
zes, na segunda subdivisão da zona urbana, e 10 (dez) ve-
zes, al'êm do perimetro desta Última, . 

II - terreno de esquina, aquele em que os 
prolongamentos de seus alinhamentos, quando retos, ou das 
respectivas tangentes, quando.curvos, determinam ângulos 
internos inferiores a 1359 (cento e trinta e cinco graus) 
e superiores a 459 (.quarenta e cinco graus) 1 

III - terreno de duas ou mais frentes,· aque 
le que possui mais de uma testada para logradouros públi::­
cos, sem estar localizado na .sua confluência; · 

IV - terreno encravado, aquele que não se 
comunica com a via pública, exceto por servidão de passa­
gem por outro imóvel; 

V - terreno de fundo, aquele que, situado 
no interior da quadra, se comunica com a via pública por 
um corredor de acesso com largura igua~u inferior a 4 
(quatro) metros; 

VI - terreno interno, aq e localizado em 
vila, passagem, travessa ou local assem lhado, acessório da 
malha viária do Municlpio ou de proprie ade de particula­
res, não relacionado na 'Listagem de Val es, integrante 
desta lei. 

Art. 10 - No cálculo do valor venal de ter 
rena, no qual exista prédio em condominio, além dos fato=­
res ~e correção aplicáveis, será utilizada, como fator, a 
fraçao ideal correspondente a cada unidade autónoma. 

Art. 11 - A construção será enquadrada em 
um dos tipos e padrÕes previstos na Tabela V, e seu valor 
venal resultará da multiplicação' da área constru!da bruta 
pelo valor unitário de metro quadrado de construção, cons 
tante da Tabela VI, e pelo fator de obsolescência, cons=­
tante da Tabela IV. 

Art. 12- A área construida bruta -será 
obtida através da medição dos contornos externos das pare 
des ou pilares, computando-se 'também a superflcie das sa= 
cadas, cobertas ou descobertas, de cada pavimento. 

§ 19- No caso de coberturas-de postos de 
serviço e assemelhadas, será considerada como área .cons­

. trulda a sua projeção vertical sobre. o terreno. 
§ 29 - No caso de pisci-na, a área cons­

trulda será obtida através da medição do's contornos inte!: 
nos de,suas paredes. 

''\' § 39 - Quando a área construida bruta for 
representada por número que contenha fração de metro qua­
drado, será feito o arredondamento para a unidade imedia­
tamente superior. 

Art. 13 - No cálculo da área constru!da 
bruta das unidades autônomas de prédios-em condominio se 
rã acrescentada, à área privativa de càda.unidade a ~ar: 
te correspondente nas áreas comuns em função de s~a quo­
ta-parte. 

Art. 14 - Para os efeitos desta lei, as 
obras paralisadas ou em andamento, as edificaçõe·s condena 
das ou em ruína, as construções de natureza temporária e 
as c~nstruções L de qualquer espécie, inade~uadas à sua s.! 
tuaçao, dimensoes, destino ou utilidade, nao serão consi­
deradas como área construída. 

Art. 15 - O valor unitário de metro qua­
drado de construção será obtido pelo enquadramento da~­
trução num dos tipos da Tabela v, em função da sua área 
predominante, e no padrão de. construção· cujas caracterís­
ticas mata se assemelhem às suas. 

§ 19 --Nos casos em !:a área predominan 
te não corresponder à destinação prin al da edifica1ão­
ou conjunto de edificações,· poderá se adotado cri ter i~ 
diverso, a juizo da Administração. 

§ 29 - Para fins de e uadramento de uni­
dades autôn~mas de prédio em condomínio em um dos padrões 
de construçao previstos na Tabela v, será considerada a 
área constru!da correspondente à área bruta da unidade au 
tônoma acrescida da respectiva área da garagem, ainda que 
esta seja objeto de lançamento separado. 

§ 39 - A unidade ·autônoma poderá 
quadrada em padrão diverso daquele atribuldo ao· 
a que pertença, desde que apresente benfeitorias que 
gam, de forma significativa, das demais unidades 
mas. 

ser en­
conjunto 
a distin 
autôno: 

Art. 16 - A idade de cada prédio,para apU 
cação do fator de obsolescência de que trata a Tabela IV; 
corresponderá à diferença entre o exercicio a que se refe 
re o lançamento tributário e o ano do término da constru= 
ção ou, quando anterior, o de sua efetiva ocupação. 

§ 19- A·idade de cada prédio será: 
I- reduzida de 20% (vinte por cerito), 

nos casos de pequena reforma ou reforma parcial, 
II - contada a partir do·ano da conclusão 

da reforma, quando esta for substancial. 

§ 29 - Será adotada a média das idades 
apuradas, ponderada de acord() com as respectivas áreas, 
nos casos:. 

I - de ampliação da área construlda, 
II - de reconstrução parcial,-. 

·III - de lançamento tributário que abranja 
dois ou mais prédios, concluidôs em exerclcios diversos. 

§ 39 - No cálculo da média ponderada, a 
que se refere o parágrafo anterior, serão considerados as 
eventuais alterações na idade dos prédios, resultantes da 
ocorrência de reformas, na forma do § 19. 

§ 49 - Quando o acréscimo de área edifica 
da em imóvel residencia'! resultar da·construção de abrigÕ 
para veículos ou de piscina, não será alterada a idade do 
prédio. · 

§ 59 - No resultado do cálculo da idade 
-da edificação será desprezàda a fração de ano. 

Art. 17- O valor venal de· imóvel cons­
truido será apurado pela soma do valor do terreno com o 
valor. da construção, calculados na forma desta lei. 

Art. 18 - Nos casos singulares de imóveis 
para os qu;iis a aplicação dos pr~ce~mentos previstos ne'!! 
ta lei possa conduzir a tributaçao ifestamente injusta 
ou inadequada, poderá ser adotado, · equerimento do inte 
ressado, processo de avaliação espe al, sujeito à apro: 
v ação -do órgão competente da Secreta ia das Finanças. 

. · Art. 19 - Os valores unitários de ·metro 
quadrado de terreno e de metro quadrado de construção se­
rão expressos em cruzados e, no processo de cálculo para 
obtenção do valor venal do imóvel, o valor do terreno e o 
da construção serão sempre arredondados, desprezando-se as 
fraçõe~ de cruzado. · 



Art. 20 - As disposições desta lei são ex­
tensivas aos imóveis lócalizados nas áreas urbanizáveis e 
de expansão urbana, referidas- pela Lei n9 9.19-5, de 18 de 
dezembro de 1980. 

Art. 21- Para-efeito de cálculo dos Irnpos 
tos Predial e Territorial Urbano incidentes sobre os imó= 
veis localizados a)ém do perimetro da 2a. subdivisão.da zo 
na urbana - inclusive os localizados nas áreas urbanizá= 
veis ou de expansão-urbana, definidas no artigo 19 da Lei 
n9 9.195, de 18 de dezembro de 1980 - serão concedidos des 
contos, no exercicio de 1987-, sobre o valor venal apuradÕ 
de acordo com esta lei, na seguinte conformidade: -

I - Quando.se tratar de prédio: 
a) _do Tipo 1, padrão A, utilizado exclus! 

varnente como residência: -
Faixa de· área edifiCada em Deso:>nto =espon3ente 
que se enquadra o iniivel 
d~~ - ~ 
acima de 101 m2 até 150 m2 42% 
acima de 151 rn2 até 200 m2 37% 
acima de 201 m2 até 250 m2 32% 
acima de 251 m2 até 300 rn2 26\ 
acima de 300 rn2 10\ 

b) de Tipo 1, padrão B ou C, utilizado e~ 
clusivamente como residência: 

Faixa de ãi:-ea edificada em Deso:>nto correspondente 
que se enquadra o iniível 

d~rn2 ~ 
acima de 101 m2 até 150 rn2 39% 
acima de 151 rn2 até 200 rn2 31% 
acima de 201 m2 até 250 m2 25% 

c) demais tipos e padrõe~: nihil. 
II • Quando se tratar de terreno: 

Faixa de terreno em que -
se enquadra o iniível 

Desaalto correspondente 

d~~ ~ 
acima~m~d~~ m 

- Parágrafo único - Não será concedido des-
conto sobre o valor venal do excesso de área, como defini 
do no inciso I, do artigo 99, desta lei. -

Art. 22 - são isentos do imposto os imó­
veis construidos localizados além do perimetro da 2a. sub 
divisão da zona urbana, com destina~ão e uso exclusivarnen 
te residenciais, cujo valor venal, após a aplicação dos 
de_scontos ·previstos no artigo anterior, seja igual ou in­
·fer:lor a 27 (vinte e sete) UFM - Unidade de Valor Fiscal 
do Municipio de São Paulo. 

Art. 23 -Para o exercicio de 1987, o va­
lor de 1 (urna) Unidade de Valor Fiscal do Municipio de 
são Paulo - UFM, será de Cz$ 1.290,00 (um mil, duzento~ e 
noventa cruzados). 

Art. 24- Fica o Executivo:autorizado a 
baixar instruções eventualmente necessárias ã execução 
desta lei. 

Art. 25 - Esta lei entrará em vigor na da 
ta de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 19 
de janeiro de 1987, re.vogadas as disposições em contrá­
rio, especialmente os artigos 89 e parágrafos, 16 e pará-
grafos, 28 e parágrafos·, 35 e o parágrafo Único do arti­
go 195, todos da Lei n9 6.989, de 29 de dezembro de 1966. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S!O PAULO, aos 16 de Dezembro 
de 1.986, 4339-da fundação de São Paulo. 
JANIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO 
CLAUDIO SALVADOR LEMBO, Secretário dos -Negócios Jurldicos 
CARLOS ALBERTO MANHKES BARRETO, Secretário das Finanças 
MARqO ANTONIO.FRANÇA MASTROBUONO, Secretárió Municipal 
do Planejamento 
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de 
Dezembro de 1.986. 
JAIR CARVALHO MONTEIRO, Secretário do Governo Municipal 

(A Listagem de Valores desta lei constará de Suplemen-
to publicado nesta data) • , .. 

TABELAS I A VI. INTEGRANTES A LEI NQ 1 O. 23S,DE 16 DE Dezembro 
DE l. 986 

TABELA 

FATORES -DE PROFUNDIDADE 

Prof'und idade- Fator Profundidade Fator 
Equivalente fi<luivalcntc 

até 10 . 0,7071 69 0,7614 
11 ,0,7416 70 0,7559 
12 0,7746 71 0,7506 
13 0,8062 72 0,7454 
14 0,8367, 73 0,7402. 
15 0,8660 74 0,7352 
·16 0,8944 '75 0,7303 
17 0,9220 76 0,7255 
18 o ,9487 77 0,-7207 

-19 0,9747 78 0,';716\ 
de 20 a 40 .1,0000 79 0,'7ll.6 

41 0,9877 80 0,7071 
42 o ,9759 81 c 82 o ,6984 
43 o ,9645 83 c 84 0,6901 
44' o ,9535 85 c. 86 0,687.0 
45 o ,9428 87. e 88 0,67<12 
46 o ,9325 89 e 90 0,6667 
47 o ,9225 91 c 92 0,659-1 
48 0,9129 93' c .94 o ,6523 
49 0,9035 95 c 96 0,6·15~ 
50· o ,8944 97 .c 98 O,ú3S9 
51 o ,8856. 99 c 100 0,'6325 
52 0,8771 101 a 105 . o ,617Z 
53 o ,8687 106 ·-a 110 0,6030 
54 0,8607 111 a 115 0,5-898 
55 o ,8528 116 a 120 ,0,577·1_ 
!i.6 o ,8452 121 a 125 o ,56S'I I 
57 0,8377 126 a 130 0,55·17 
58 0,8305 131 a 135 o.~.1~t3 

S9 o ,8234 136 a 140 0,53<15 
60 O ,C165 141 a 145 0,5252 
61 0,8098 146 a 150 0,,5\li~ 
62 o ,8032 151 a 160 0,5000 
63 0,7968 161 a 170 0,4851 
64 0,7906 171 a 180 0,4714 
65 0,7845 181 a 190 0,·1588 
66 0,7785 191 a 200 0,4·172 
67 0,7727 

Acima de 200 0,'<1472 68 0,7670 

TABELA 11 

fATORES DE ESQUINA 

1. Terrenos situados 

2. Terrenos situados 

3. Terrenos situados 

5~0 da Zona Urbana 

TABELA Ill · 

fATORES DIVERSOS 

na a -Subdivisão da Zona Urbnna 

na Zt Subdivisão da Zona Urbana 

além do perímetro. da H Subdiv.!, 
................................... 

1,~000 

1,2000 

1,1000 

1. Fator terreno eJJcrp.vado ...•.•.. •.• •.... · •••.. .-··.. .. • • .. . O, 50 

2. ··F~tor terreno de ~Undo . .......•.••.... · .••. , ..••• •.; .. O ,60 

3. Fator terreno interno .......... ),. ................ : • .. O. 70 

~servação: Os fatores 1 c\2, nos .c.usos·rcspecti­
voS. serão aplicadOs singularmente. 

TABELA IV 

FATOR~S DE,OBSOL~SCENCIA 
(Coeni:õntes de deprecil•ção do vlllor dos prédios, pelo i<ladc) 

Idade de ~reciação Física Fator de 

Prédio e Fwcíoruil Obsolescênc la 

de O até S anós o ' 
1,00 

de 6 até 10 anos 1,\ 0,93 

de 11 até 15 anos 14 ' 0,86 

de "16 até ZO anos 21 \ 0~79 
de 21 até ZS anos 28 \ 0,72 

de 26 até lO anos 35 \ o·;6s 

de- 31 até 35 anos 42 \ O,SB 

de 36 até 40. anos· 49 ., _ O,Sl 

cle, 41 até 45. anos 56;' 0,44 

· de 46. até 50 anos 63' 0,37' 

51 anos 01:1 rriais 7b \ OilO 

TABELA V 
TlPOS E PADROES DE CONSTRUÇÂO 

TIPO 1 ; ·'RESIDENCIAL IIORI40NTI 

~esidcncias térreas e assobradàdas, com ou sem subsolo 

PADRJlO A 
AAE.\ BRUTA,NORIIALMENTE,ATil 80 m• - UM' PAVUIENTO 

Arquitetura modesta; vãos e aberturas pcqu~~os; esquadrias 
peque~as e simples de ferro ou'madeira. 
Estrutura de alvenaria simples.· 
Ac~bamento externo: sem revestimo~to ou (om revcstimcnto·rú~ 
tico; pintura a cal. 
Acabamento interno: paredes reb.oca,da:S; pisos .de· cimento ou 
de cacos cerâmicos; forro simples ou ausente; pi~tura a cal. 
Dependências: máximo cie .dois dormitórios; abrigo externo P!!. 
.ra tanque. 
l~stalações e~étricas e hidráulic,~:·mÍnimas. 

PADRÃO B. 
AAJJA BRUTA,. NORio\AUIENTl!,ATll 120 'm' - IJ~I O;J DOIS PAVHIEXTOS 

Arqui:tctura -modesta; ':ãos e. aberturas poq.ucnos; esquadrias. 

pequenas e simples de ferro ~u 111ad~a. 
Estrutura de alvenaria ou de concre armado revestido. 
Ac~bame:fito externo: paredes .rebpcad s.; pintura a cal ou I,! 
tex. 
Acab_!lmen~ interno: paredes rcbocada,s, geralmente azulejos 
até meia altura; pisos de cerâmica ou tacos; ·forro de laje; 
pintura a cal ou.lâtex. 

Dopendências: máximo de três dormitórios; banhcir~ intefno 
com até t~ês peças~ eventualmente Um 1'1C externo; abrigo ex­
terno para tanque; eventualmente.. abrigo para cnrro QU dCSJlc 
jo externo.· . -

Instalações· elétricas o hidráulicas: simJllcs e reduzidas. 

I'ADRliO C 

ÁIIEA BRUTA, NORJ.IALMDNT!l, ATll 300 m• • U~l OU DOIS PAVHtmhos 

Arquitetura, simphis; vfios médios (l a 6 m); OSCJUHdl'ias co­
JDuns (\c forro. mndcira ou alum{nio. 

Estrutur3 ~c·Jlven~r13 ~u ~c conc~oto 3r~~uo revest1~o. 
Acabamento eu e r no: paredes· rebocadu ou revestidas coo11 
pastilhas, litocerãmicas ou pedras. brutas; pintura· a látex. 
Acabamento interno: paredes rebocadas, massa corrida, azu 
lejos simples; pi.sos cerâmicos, tmcOs ou carpete; for r; 
do laje; armários embutidos; plntuTa a látex ou similar. 
Dependcncias: áté dois banheiros internos, eventualmente 
um wé externo; ãrea de s~rviço com quarto de empregada 
abrigo para c:oirto. 
Instalações elétricas e'hidr,ulic~s: compat!veis com o t~ 

-manha da edificação. 



PADRAO D . 
ARÊÀ BRUTA, NORI·IAUIENTE, ATJl 500 m•.- UM OU ~I~IS PAVUIE.\105 

.Arquitetura : preocupação com estflo .e forma; vãos grandes; 

es~uadrias de madeira, ferro, alumínio ou alumínio .anodi~ 
z.ado, de forma, ·acabamento OU: dimensões espoc'inis •· 

E$tru~ura de alvenaria; concreto armado revesti~o ou apa­
rente. 
Acabamento e~terno! revestimento condici·onado geralmente P.S:. 
la ar~uitetura,com emp.rego comum de:massa f!_na, ~edi-as, C!, 

râmic~s, revestime~tos ~ue dispensam pintura; pintura a 
látex; resi_nas ou .. ~imilar. · · 

Ac-.bamento interno: masSa corrida, azulejos deco:rados ,1 nm .. 
. b~is de madei~a; "pisos· cerâmicos·, de pedras polidi.s: i tá -· 
bu~s corridas, carpete; forro de la~ou ma4cira rtobre; a~ 
mários embutidos; pintura' a látex ou 'imilar. . 

DepeAdánCias: tiês ou mais banheiros om louças c ~metais 
de boa qualidade; até quatro das segu ntes dependõncias:e~ 
critófio; 'S'ala de. TV ou som, biblioteca, área de servlço , 
abrigo para dois ou mais carros, salã~ de fe~.t.as,. salão _de 

j~gos, jardim de inverno~· lareira. · 

Dependências acessórias; .até .três d~s seguintes: - jardins 

amplos, pi!;ocina, vcstiár.io, sauna,. quadra OSJ1ortiva. ~ 

Jnstalaçi:ies elétricas e hid1·.ã:ulicas: completas e compat1 -
vcis COM O· tamanho da ·edificaç~o. 

PADIUO E 
AilEA BI\UT~, NORMAL~ltNTE 1 ACUIA DI! 500 111 .. U~l OU f.L\l.S i' AV!. 

.lENTOS 

Arq~itetura: prédio isolado com ·projeto a~quHetõnico "•PE 
cial e personalizado; vãos g~andcs; csquadr~as.dc maJ~ir~, 
ferro, 'alumtnio ou alumínio anodizádó, de Eorma, Ac;J.bo.uacn­

to ou dimensões especiais. 
Estrutura d~ 'alvenaria, co~creto. armado rev~stido ou apa .-
rente· ... 
Acabamento ext'erno: revestim~nto condicionado geralmente 

pela arquitetUra, com emprego. comum de: massa fina, pcür:u, 

~erimicas, revestimentos que .dispensam pintura; pintur;1 

látex, resinas ou similar. 
Acabamento interno: requintado; com massa corrii1a, atulc -
jos decorados lis.os ou em ~elp:vo, la_mbris de m~deira; pi­

sos·cerãrnicos, de pedras polidaS, tábuas corridas, carpete; 

forro de laje ou madei~a nobre; armáries embutidos; !portas 

trabalhadas; pintura a látex, res_inas ou similar. 
1 

:Dependências: vários banheiros completos com loucas m~ 
tais de p'rim~ira qualidade', ac_abamcrito es!"erado; caractct·.!, 

z.anao-se, .algumas vezes • _pela suntuosidade e aspectos per­

Sonalizados·; quaÍro oÜ mais .dàs seguintes d~pcndêncins: c~ 
cri tório, ·sála de 1:v ou som, biblioteca. ár-ea de ser_viço , 

abrigo para dois ou mais carros, satã~· de festas, sa,Hio de 

jogos, jardim dê inve~no, liu·eira, a~ega. ~-
Dependências acessórias: t.r.ês ou m~·:~ das seguintes: · j ar­
di.ns anlplos, piscina, V~stiãrio,, sa .a. quadra esportiva·. 

InstalaçõeS elétricas e h"idrãulic.as.· completos e"compatí­

Veis com•'"o tamanho da edificação. 

TIPO 2 - RESIDtNCIAL VERTICAL 

Prédios de Apartamentos 

PADRAO A 

AREA BRUTA;wru.IAIJ.IENfE, ATJl 60 ,;. -· &t Gl!llAL, ATJl QUATRO PAVnll!.'<iltlS 

Arquitetura mode~ta;. vãos c abert_uras pequenos; esquadrias P!:. 
quenas e simpltis de ferro ou madefra. · 
Estrutura de alvenaria auto ... portantc ou d~. concreto arr..a-.Jo. 

Acabamcm-to externo: sem revesiimerito· ou co.ft revestimcilto 

simples; pintura a cal ou especial substituindo o revesti~ 
mcnto. 

Acabamento interno: r.evestimento rústico; piso cimentado ou 

de cacoS cerâmicos; pintura a cal ou similai. 

Dependências: ausência de quarto para empregada; aus·ênciB 

óe garagem. 
I~stalacõc!s elétricas· e hidráulicas: mínima•i aparentes. 

PADRÃO B 

WA BR~TA, NOR.\II\lliiENlll·, ATJl 85 m• .~ TR1lS 00 MAl~ PAV~~IENTOS 

Ai-qui t;etura modesta; vãos e ab~rtüras ,pequenos: esquadt·ias 

pequenas e .simpleS de -ferro ou· madeira. 

Est.rÚtura d0. alvenaria· auto-portante ou de 'COncreto ann::ado. 

~cabamento externo: paredes_ ·rebocadas; 'pintura a' cal ou .1!, 

tex. 

Acaba'?ento interno: paredes rebocada~· azulejos até meia al 
tul-a; pisos de" cerâmica ou tacos; pi ura a cal· ou .látex. 

Dép~!'dênc;iãs: .a.~ê dois dormitórios' bznbeiro e evcntl_aa! 

ment~ lfC, eventual existência de vagas de uso comum para 

estacionamento junto a pilotis. 
Elevadores: .existência ·condicio,aada, em _gera 1, pelo n~mc 1·o 

de pavimentos~ 

Instalações elétricas e hidráulicas: simples e reduzidas. 

PADRAO C . 

.1\RI!A DllU'rA, OO~l'lll>IEN1ll,A11l ZOO m• - llUlS 00 HAIS PI\VI~II:IffilS 

Arquitct~~a simpl~S; vãos C ab~rt:uras ~édios; csquadri.as de 

ferro, mndeira ou alumínio. 
Estrutura t\e concreto nrmado, revestido ou np;~rcntc. 

t: • 
Acabamento externo: rarcdcs rcbocad;J.S 1 revestidas com 

tilhas; pintura a látex ou similar. 
Acabamento interno: paredes rebocados, massa corrida, 

lejos si~ples ou decorados; .pisos cerán1icos, graniÜte 
similares, t'acos, carp.e-ete; armário·s embutidos; pintura 

látex ·ou simllàr. 

p:IS-

azu-
ou 

a 

DependCnai'as: at"é três dOrm"i tório's; até dOis banheiros c 

eventualmente 1'lC; geralmente. com qua!to de emprc·gada: até 
uma vaga' de iaragem por apartamento. 

D~pendências acessórias de uso com~m: Salão de festas, sa­
lão de jogos, jardins, "play-·ground". 
Elevadores: de uso comum, servindo a dois ou mais apart3 -­
me~tos por andar; eventualmentê sem elevador. 

.Instalações elétricas e hidráulicas: compatfveis com o ta­
manho da edificação • 

PADRAO D · 

.1\RDA BRUTA ,NOR.\II\lliiENrE; A"!P. 350 m• -. EM GERAL, CII.'CO OU ~t\IS ·Pt\Vl -
J.IENr()S 

Arquitetura: preoc~Jpação com C_sti1o c fo.rma: normalmente com 

sacada; eventualmente ·apartãmentoS· L.Jplcx ou diferenciados 

de cobertura; esquadrias de ferro, madeira; aluntínio ou 
Alumínio anodizado. 

· ~trut'llrn: tle Concreto a~dÇ),tevéstido ou aparente. 

Acab.amento externo: p:aredes rebocadas, relevos ou revcsti­

nientos q;p dispensam 'pintura·; pint'pra ã l~tex, resi!'as ou 
similar. 
Acabamento inter!"o: fino, _com mass~ Corrida, pap.cl de p::tr_! 

de,. lambris de _madeira, az.ulejos deco~ados; :pisos ccr5mi -

cos ou de pedras polidas, tábuas cor1·idas,. carpete; al"má 

rios embuti.dos'; pintura a látex, resinas ou simila't.. 

Dependências: três ou mais dormitórios; três ou m~is b:111Ju.~! 
TOS 1 COJI\ louças e metais de .al t3, qunl id3dC 1 ÍnC] ui.ndo. 110! 

malmcnte suíte, cventu::almcnte com 11Closct 11 , lilvnbo; Ucpcn­

dCncias paro. a~é doi~ cmprceados; 3tÓ trê~ ·vngns de g:~r:1 -

gcm 11or apartamento; cvcntuD1n1cnt~ com ntlcgn. 

Dcpt:ndênci:as acesSórias de uso co~um: até quatro .. das $c­

guintcs: snl5o de. fcst~s, saiiio de j-ocos, jardins, "plo1)' .. 

cround'', piscJnn, sauna, quadra esportiva, sistema de se -
guranç_a. 

EleVadores: social, eventualment~ com "hall" privativo·, o 
elevador de serviço de uso comum. 

Instalações élétri(as e hidráulicas: completas e compatr­
veis com o tamanho_da edificação. 

PADRAO E 

.1\REA BRUTA, t.'Oft\fAI}JENTE, ACnll\ DE 350 m• • EM GERAL, Cli'1C!J CU mJS 
PAV.U.IS\'fOS CQ\1 ATP. DOIS APAKr~IEt.1QS POR ANDAR • 

Arqui.tetura requintada; normalmente, com gr-~ndcs vãos; pre 

sença de sacada; .eventualmente apartamentos duplex ou di­

feTenciados de cobertura; geralmehte com tTatamcnto pais~ 
gístico; esquadrias de materiais nobres com formas e di­
mensões especiais. 

EStrutura de concreto armadO, revestido ou aparente. 

A~abamento externo: ·Par~des re~ocadas, relevos ou rc~cst! 
mentos que dispensam pintura; pintura a látex, rcsin~s ou 
similar. 

Acabamento iriterno: .esmerado, com n1assa corrida, papel de 

parede, lambris de madeira, azule'jÕ; decorados; pisos c e-· 

rimicos ou i:le pedras polidas, tábuas corridas, carpete 

armãrios embutido.s i portas trabaih3das·; piptura a lá~cx 
resinas ou similar. 

Dependências: quatro ou mais dormitórios; vários banhei -

ros completos; normalmente CO$ banheira, com louças e me~ 

t:ai-s da melhor. qualidade. incltJin~Uma ou mais .suítes com 

ou ~em ",s.losets"; dependencias' Par 'll'dois Óu mais emprega­

dos; com três ou mais vagas d.e garn: em por ãpartamcnfo - ; 

eventualmente com "solarium .. e/ou ade.ga. 1 
"Dependências acessóriiu de uso comum: quntro ou m3is das 

seguintes: salão do festas, salão _de jogos, j~rdins,''plar. 
ground",. piscina,-sauna, quadra c~portiva. sistema de se­
gurança. 

Inev;J.dorcs: social, eventualmente com·. "hall" priv:~tj \'o, c 

elevador de serviço de uso comum. 

ln~tal~ç5cs cl~tricns c ·hidráulicas: completas c cornp~tf­

vcis com o tamanho da ed'ificncão. 

TIPO 3 • CONERCIAL IIORIZONTAL 

Imóveis comerciais, de serviços oü mistOs,· com até dois P! 
vimentos, com ou sem subsolo 

PADRAO A 

Arquitetura: vãos e aberturas pequenos; caixilhos simples 
de ferro ou madeira; vidros comuns; pé direito at~ 3m. 
Estrutura de alvenaria simples. 
Acabament·o externo: paredes rebocadas; .pintura a cal ou 1! 

f ex. 
ACabameqto interno: paredes rebócadas, barr~ lisa; piso c! 

mentado ou cerâmicoi forro simples ou ausente; pintura a 

cal ou látex. 
Instalações s~nitãri~s: mínimas. 



PADRÃO B 

Ãrq'uitetura: vic;s médios (êín torno de ·a ni); .caixilhos de 

ferro'óu mS:dcira, e~entualmente de alumínfo; v~dros co­
mun~; pé di rei to~"""" até' 3 m. 

Estrutura d!! alven#aria ou de ~oncrcto armado·. revestido. · 

Acabamento ex.terno: paredes rebocad~3, pas"tilhaS, li toccr! 
. micas; pintura a 'lã i ex ou s.imilar .• 

Acabamento interno:_paredes rcbocadas, revestidas com gra 
nilite,, a:r.ulej~s até. meia altura·i 'fisos. ccrâmi~os, graníl!, 
te. tacos, . borracha; forro simpl\s ou ausente; pint\ll"D a 
látex ou•Similar. ~ 
Circulação: corredores de circulaçã~, escadas e/ou rampas 
estreitos; event~alme~te êlevador par'a carga. 

·Instalações sanitárias: ,banheiros -privativos 0\1. de uso C.2_ 

mum, contpatíveis com o Uscr da edificação. 

PADitJ\0 C 

Arquitetura.: preocupação com o estilo~ grandeS: vãos; c~1ix.!_ 

lhos de ferro, .alumínio ou madeira; vidros 
Ji dircitQ·nt& 5 m. 

tcnÍ.pcr;~clos; 

Estr~tura de concreto ar111ado, rÕ\'estido ou aparente. 

Acabamento externo: revestimento corn pedras rústicos ou p~ 

lidas, relevos: pain&is mct51icos~ revestimentos q11c ~i! 
pensam pintura; pintura a· lát~~·· resinas oti simiiar. 
Acabamento interno: preocUpação com' a arqui tcturn interna; 

massa cor·rida, azulejos decorados-. 'lami~ad.os plá'Sticos; P! 
sos ccrô.micos, laminados I granilitc, carpete t forros CSJl! 

ciais; pintura a látex, resinas ou similar. 

.Circulação: corr~.dõrcs de circulação, escadas e/ou rampas 
largos; event~itlmcnte COm ~ScadQ.s. tolan~es 0/flU e1evador~s. 
Instalações sanitárias: Banheiros privativos ou de uso c~ 

mum; louças e metais ~e boa qualidade. 

Dependências acessórias: existência de,garagens ou vagas· 

para estacionamento; eventual exis~ência de plataf~rmas pa 
ra carga ou descarga. 

Instalações espeCiais: instalações·para equipamentos de ar 

condicionado central, de. comunica·ção interna e de segur01!!. 
ç~ contra roubO; camâras frig~rífica~. 

PADitJIO D 

Arquitetura: projeto especÍfico ã destinação econômic~ da 
conStrução. sendo, a·lgumas vezes, de estilo ino.vador: cal_ 
Xithos de alumín'f'o: vi·dros tempera dos. 

Estrutura d~ conc-reto .armado •. z reVestido ou aparente; cve!! 
tualmente de aço; ãigumas vezes, de concepção arTojada. · 
Acabamento exte'rnO: emprego'de-materiais nobres cond)cion_! 

dos pela arquit.etura. de modo a formar conjunto h8rmônico: 
roves_timentos com pedras polidas i painéis decorati\'os li 

sos ou "em rcle~o; revestimentos qu;ispcnsam p"intura. -
Aca~a!'lent.o inte!llo: r.equintado, nor -·~mente. com Projeto C,! 

pecífico de arqui te,tura interna; c v ntun.l ocOrrência de 

jardins; mezaninos; espelhos d'água; emprego de materiais 

nobres: ma:Ssa corrida, "madeit:as de lei 1 met.~is 
1 

pedras p~ 
lidas (no revestimento e/ou .p:iso): piso romano, c~rpctc: 
forros especiais;. pintpras ·espec~ais. 

Circulaçãc: corredores de circvlação, escnd~s e/Ou 

largos: evcntual~cnte com escada~ rolantes e/ou 
rcs. 

ran1pns 

elcvacl~ 

InstalaÇões sarii'tárias: banheiros privativos ou ·de uso c.2_ 
mum; louças e metais tde boa ·qualicJnUc. 

DependênciaS acessóri;s: hxistência de gar~r.cn~ ou var.:as 
para· cstacionnJnc.nto; cvcntu.nl existência de -pl.a.tnfornms pa 
ra carg~ ou descarga. ' 

Instalações especiais: inst~làçõcs para cquip.amcntos de ar 

condicionado central, de c.on1unicação interna c de secura!!. 

ça eontr~ ro~bo e incêndio
1 

("5prinklcrs"); camâ:rns frjr.or.f 
ficas. 

TIPO ~ - CO~IE!\CIAL V.ERTICAL 
Imóveis comerciais, de s~rvi,os ou mistos, c·om m:lis de Uols 

pnvimentos. 

I'ADRAO A 

TRES PAVIMENTOS 

ArqUitetura:. vãos e abert~ras peque!los; caixilhos .simples 
de ferro ou madeira; .vidrosr,comuns; pé direito até_ 3m.· 

fistrutura de concreto armado, revestido. ~u de blocos c~ 

truturnis 4e concreto, sem-revestimerito. 
Acabamento externo: paredes reboeadas; pintura a cal ou 
ii_milar •. 

Acabamento interno: paredes rebocadâs; pisos çerãmicos ou 
tacos i forro simples ou ausente;· pintura a cal oU látc.x. 

Circulação: saguões pequenos; ~arredores de circulação 
escadas estreitos; ausência· de elevadores c escad·aS ro:Ian 
te S.' 
Instalações sanitárias: mínimas. 

PADRÃO B 
TRns. OU ~IÁIS PAVHIIlNTOS . 

Arquit~tura simpleS"; vão~· médios'(em torno de .~ mri. _caixi­
lhos de ferro,· m~dei,-~ ou, eventu:llnicnte,alumlnio; vidr,os 
comuns; pé direito até 4 m no.t~rTeo • 
Estrutura de concreto armado, revestido. 
Acabamento externo: paredes rebocadas, pastilhas, litOce­
rã"micàs;" p·intura 'a l~tex ou similar. 

Aca.bamento !11terno: paredes rebpcadas ou. az.ul"ejadas; pisos 
cerãmiéos, graniliie, tacos, .. borracha· forro de madei',­
ra ou J.àjc.; pintura a látex ou similar. 
CiTculação: Saguões médios·; corredores de. circulacão e c!_ 

_cadas de largura média; elevadores.~ompatívcis com o uso, 

tipo e tamanho da cdifica~ão. 
InstalõlçÕcs sanitárias: banheiros privat~voS ou de uso c~ 
mum, c.ompatí:veis com o uso da cdifi.c.ação. 

PADRAo C 

TRGS OU HAIS PAVUIENTOS 

Arquitetura: prCocupação com' 9 estilo';· caixilhos de ferro, 
·alUminio ou madeira; vidros tc1nperados; pé direito :~té S m 
no térreo. 

Estrutur~ de concreto armado, revestido ou aparente. 

Acabamento externo: revCstimc?tos ~om ped!as rúSticas o~ p~ 
lidas, revestimentos que dispensam pintura; pintura a Jálex, 
resinas ou si~ilar. 
Acabamento interno: revestimentos com massa corrida, az.ulc­

jos • lambris de madeira, laminado$ plásticos; pisas ccrãmi~­
cos de primeira qualidade, laminados·, granilite, carpete · 
forr~s especiais; pintura a.fãtex, resinas ou similar._ 
Circulação:. saguõ~~ amplo~;· corredOres de circulação e esc~ 
dâs largos; elevadores amplos e/ou escadas rolantes~ elev~­

dor para carga •. 
Ins'talaçÔes sani tãrias :· banheiros priyativos ou de uso co­

mum; louças e metais de boa qual idade. 

De.pcndê~cias· acessórias: existênc.ia de garagens ou V~G,as P!!. 
ra estac~oname~to; eventual eXi'stência de plat.af~rmas: para 
Carga ou descarga. 

tnstalações especiais: instalações para eq.uip'amento"s de ar 

condiciona·do centTal, de com1\_nicação in~erna e de segurança 
contra roubo. 

PADRÃO D 

TRllS OU ~!AIS PAVHIENTOS 

.Arquitetura: projeto de "estilo inova~or, caixilhos de a 1 um i, 
'Rio; vidros temPerados: pé direito até S m.no térreo. 
Estrytura'de concreto armado, rcvest~do ou apa.rcnte: 

Acabamento externo: revestimentos condic~onados pela arqui­
tetura~ formando. conjunto harmônico conl a mc.Sn1a; pcdrils po­

lidas, painéis 'decorativos lisos ou em. relevo',. rcvestfmcn -
tos que dispensmn pintura; ~inturn a látex, resinas o~ 'iirn! 
lar. 

Acabamento interno: Tequint·ado, norm:il-mente com projeto es­
pecífico de arquitct~ra i~1;er~ai. c'ventual ocorrência de jn_r 

dins, mezaninos, c.spclhos d-iigUa i emprego dC hl..,teriais no­
bt·cs: massa corrida, inade_ira's de lei, metais·. pedras poli -

das (no revestimento e/ou p~so): P'i.~o·. roma~o, c~r~ctc ;
1 

ror-
ros especiais i pi11turn·s· cspêçinis. · · · 

·circulnc5o: snguõ~s amplos; corr'!'forc:S dç. circ~lnc:ão c use!!. 

dns lnq-:os: clr.v:ulorcs rápidos c ·nn}l~los, c:vcntualmcnt.e pan2_ 
rãmlcos, e/ou escadas rolantes; elev~dor pD.r3 c~r&~· 

instalações sanitárias: banheiros privativos ou d·e uso co-
mum: louças e metais de b~~ qúalidadc.. . 
Dependências acessórias: existência de garagens. o'u vagas 
para estacion-amento; event~al· cx~stência 4c plataformas P!!. 
ra carga ou ~escarga. 
Instalações especiais: instalatõcs para equipamentos de ar 
condiciona·do central,. de· co."'unicaC.io interna c de ·seguran­

ça contra roubo e incendio ({'sprinklers"). 

TIPO 5 PADROE.S 

IIARRACliO/TEUIEIRO A B - - -. ·• 
OFICINA A B c D -
I'OSTO DE SEI\VIcO - B c D -
AR/o!AZE~I/DEPOS ITO - B c D. -
JNDOSTRIA· - • B c D E .. 



U.l\1 l"AV JNliNTO 

P~ direito até 4 m. 
Vãos at:é 5 m. 

Arquitetura: . ..s.em preocupação arqu~tetônica; ~~chamento late­
ral de até 50\ em alvenaria de tijolos ou ~locos; normalnten 

te ·sem eSquadria;s..; co~ertura. com telhas de ·barr.o oU c:ie fi: 

brqcimento ·de qual.idade irrf~iOr. . . · 
Est~Utu~a de. madeira, 'evcnt a ~cni~ ~om pilare~ dC alvena -

ria ou concreto; cobertura a oiada sobre e;trutura si~ples 
de madeira. 
Revestimentos: acabamento rús\ico; normalmente com- ausencia 

·de ~evestimcntos; piso em te'rra batida ou si.iples Cimcntndo; 
sem' forro. 

InstálaCõe's hidráulicas, sanitárias C.: elétricas: míniRias. 

PADRllO B 

UM PAVIMENTO 

Pé direito até 6 m.· 

Vãos até 10 ••· 

Arquitctura:.scm preocupação a"'rqui iet:ônica; fechamento lat!:_ 
ral em alvcnariâ. do tijolos ou blocos: esqu'adrias de madei 

ra ou forro, si'mplcs 'e reduzidas; cobertura com telh:u 'de 
barro ou de fibrocimcnto. · 1 

Estrutura de pequemo porte, do alvenaria. C\;cntuaÍ.:,entc com 
pilares e vigas de concreto armado ou açoi cobertura aroli 
da sobre estrutura de madeiu (t~s~uras). 
Revestimentos: paredes rcbocadas; ·pisos· de· concrct.o simples 
ou "cimentados; sem forro; pintura a cal. 
Instalaç5Cs hidráulicas, sanitárias e elétricas: de qualid~ 
de inferior,.simples e reduzidas. 
Outras dcpondê~cias: .eventualmente com escritório de pcqu~_ 
nas dimensões. 

PADRllO C . 

AT.J! DOlS PAVUIENTOS 

P~ direito até 6 m. 
Vãos até lO ·m. 
Arquitetura: p_rojcto simples"; feChamento .fateral _em alvcn~ 

ria de tijolos. bloco~ ou fibrocimento: esquadrias de madc~ 
ra ~u ferro; normalmente com coQe_rtu:ta de telhas de fibroc! 

mentô ou de baY.ro. 

Estrutura visível (elementOs estruturais 

noimalmente de porte médio. de concreto ar~ndq ou metálica: 

estrutura de cobêrtur&·constituída por t.~~liçaS simples de 
mad~ira ou metálicas. 

Revestimentos: paredes rebladas; pis.os simples -ou mo4ul_! 
dos de concreto. cimentados u cerâmicos: presença parcial 

de forro; pin~ura a cal_ou átex. 
Inst~lações hidráulicas·, san'târias e elétricas de quali4~ 

'de. !Rêdia, adeCtuadas ãs necessidades m!ni.mas; sanitários com 
poucas pCo~jas. 

Out;~s dependê~cias: peqUenas divisões para 

eventualmente com. refeitório e vestiário; 
escritórios; 

Instalações gerais: unia das seguintes: c as _a de força .• i ns t~ 

iaçõcs hidráuli.cas para cotnbatc ~ incêntlio, elevador para 
carga. 
In~talações especiais (somente para indústrias): até duas 

das seguinte~: reservatório cnt'?rrado ou semi-enterrado •. T!!. • 
s.crvatório ·elevado, estrutura para ponte ro~:mt~, ..fundnções 

especiáis pará1nãquinilS, tubuinções para vapor, or compri~!. 
·do. gás i instalações frigorí fica:s. • 

PADRl\0 D 

1Jl.l OU •IAIS PAVIMENTOS 

Pé dirçito acima de 5 •· 
.Vios acfma de 8 m em pelo menbs ~m paVimento. 
Arquitetura: preocupação com o estilo; fechamento lateral 
em.al.venaria; fibiocimento, pré-moldados; esquadr~as de Ic!. 
ro ·ou alumínio; cobertura com telhas de fibrocimento ou al~: 
mínio. 
Estrutura. de concreto armado ou eventualmente metálica: C! 
trutura de cobertura constituída por treliças (tesouras) ou 
atcos metálicos ou por vigas de coricreto armado. 
Re~estiDJentos: paredes rebocadóls. ·massa. fina. parcial. ~~ul~ 
jos nas áreas úmidas; pisos de ·co~creto .. cerâmicos·, si~téti 
Cos ,· industria~s (resistentes ã abrasão e aos agentes quím! 

côs) ou modulares int~rtravados: eventual presenÇa de ço~ 

rO'; -pintura ã látex, resinas ou .s~milar. 
Instalações hidráulicas, sanitárias e· clétriC~s: coJnplotas, 

compatíveis Com-~ tamanho ê·o .uso da eaificaÇão. 

Outras· \iependê~ci~s :'inStalações indcpendçrit-es· para_ ativid!! 
des administratiVàs e cnm até q'uairo das soguin.ies: almox.!. 

r~f~do, ves~iãrio;. ret:eitório.~=rcccp~ã~, portaria-, _pl-ata!O!_ 

mas para carg~ ou. descarga de ~.jtérias primas e/ou produtos 
açabados, áreas de circulação e pessoas e/ou veículos. P! 
tios para estacionamento de ve culos comerciais e/ou de v·i 
sitante:s. . . _.. . ~ 
In~talações gerais: até três das seguintes: caSa de força, 

'insta)açõa.s hidráulicas pa;ra combate a incindio ~ elevadores. 
para pessoas, elevador para carga, instalações para equip.!!_ 
mentes de ar condicionado central. · 
Instalações especiais ·(somente para ind.ústrias): até, t1·ês 

das seguintes:· estação de ~ratament.o de ãgua. estação de 
tratamento de csgot.os .ou rcsídu~s, reservatório enterrado 
ou .semi enterrado, r_cscrvatõrio elevado:· fornos, es trutu1·a 
para poli to rolante,. fUndações especiais para máquinas. rc- · 

sorvatõrios· cilíndricos de armazcnnntcnto, tubulações para 
vapor, ·ar comp·r.imido, gás i po~tcs para suporte de tuhul.2, 

ções ("pipc.-rack") ~ instnlaçõc·s .frlgoríflcils, instai ações 
pn~a resfriamento c neraç.ão Uc água,· bnlança pnra cnminhõcs, 

UM OU HAIS PAVHIENTOS 

Pé dircito·ncima de 5 m. 
·.vãos acima de 8 m em pelo monôs ~rit pavimento. 
Arquitetura: projeto arquitetônico cOmplexo, rosultan.tc ta}.! 

to d~ prcocupaç5o Com o estilo e f~rma, quanto, no caso de 
indústria, de sua conciliação harmônica com os demais proj~ 

"tos de e'!gcnharin; projeto paisagístico; fechamento lateral· 
em alvenaria, fibrocimento, chapas perfiladas de alumínio, 
pré-mold~dos, ccn~reto· aparente; esquad-rias de- ferro, alu~I 
nio· ou aiumlnio anodizado; cobertura com telhas de fib~oc!. 
m~nto ou alumínio. 
Estrutura de· grande pOtte. arro}ada. do conc~eto· armado ou 

.metãl~ca: no ~~s~ dÔ indústria,. rêsultantc de ~roi~to int~ 
gtado de 10ngenharia (civil, m~cãnica, elétri.~a :· -~ Jlle~~lúrgi 

• • l -

ca; -de minas:, etc .. ); esttutur~ de cobertura ·constituída por 

peças de ·grandes _vãos, tais como:. treliças (tesouras), at' 
Cos ou arcos atr'eliçados, Vigas pri-móldadaS de · ' concreto 

prof·endido' ou vigas êle concreto. armado. mol.dada~ ."in-loco". 
R~vestimentos: patêde~ rcbocadas, ·.Dlassa fina pa'rcial, -azule 

jos .nas ire as úmidas; pisos de :concreto, ·COrâmicos, s.intéti 

c~s. i~dust~ia~s {.re.si.stente~!). abrasão e aos .ageniés 'qu.~.mf 
cos)_ ou modul.ares intertravãd ; eventual presença de; fo_r: 

rO; pintura à látex, re~inas- ·u similar. · 

Instalações hidráulicas: sanitnrias e elétricas: .completas, 
comp.atÍveis c~m o tuianho. e o uso d~ .edificação;. resulta!! 

_tes "<!!'. prqjéto~ específicos. 

Outras dependências: instalações independentes, de al'o p~ 
drão, para.atividades administrativas-e com mais de qu~tro 

das seguintes dcpcndên"cias: almoxarifado. vestiário. rcfc! 
tõrio, recepção, portaria •. platâ,fOrmas para carga ou'' de~ 

··carga de matéri~s priljlas e/ou p~odutos acabados, áreas de' 

circulação. de pessoas e/ou voíc~los, pátios~ 'para estacj Oll!!, 

mento dC veículos comêrciais C/f?'u de visitantes. 

Instalações gerais: uaais do :três do& scguin~cs: CD:Sa de ío! 

ça, in~talaçõ~S hidráulica~ p~ra combate o. incêndio; clcvn 
1 JH!r; dores para pcssoa5! clevadoi- pal'll: .carga, in.Stn..laçõCs 

equipamentos de nr condicion3do contrni.·. · 

Instalações . .;$ppciais (sonocntc pnrn" iJJdÚstrios): mais de 
trCs das seguintes: estação de tratamento de .. 5gua·., estaç5o 

de tratamento de esgostos ou -Í'csídu~s ,· reservatório ente r r: 
do ou semi cnterr~do, reservatório elevado. fornos, cstrut~. 

ra par:~. ponte r~lante, fundações. especiais para máquj n;u: .. , 
rcservatóri~s cilíndricos de armaz·cnamcnto. tubulações para 

vapor,. ar comprimido, gás; pontes para suporte de. tubul~ 

ções ("viPe-rack"). inst'alaçõos f~igorífiCa~. instaliJÇõcs 
para resfriamento e aerac~e á2~ balança para caminhoCs. 

TIPO 6 

SDIFfCIO DE GARAGENS - Prédio vcrt~­
cal, .destinado única_e oJÇclusivamon A 
t.e à g.uà!'d~ de Vciculos. 

Templo; Ciub~·. Ginásio ou Estádio E~ 
p~rti vos~ .n~PódromÕ ~ Estações F~rr_2 
viãria! Rodoviária ou f·fettoviária_; 

1\.nroport.o; Central de Abastecimento: 
Cinel_llo; 
·Parque 

outras 

PADRDES 

-· 

B c D 

i-"Jerc~do l4'Unicipal; Teatro;· I """"' ''""' •• "'''.são; lógico; Re.~ervatório; e 

ficações Assemelhadas. 

------~·-·'T-~~--L--~~--~ 
to'' 

l'ADRÃO_A \ 
'fR1lS OU J.!AIS PAVUU:NTOS 
.. · . 

. Pé direin} ,at€ 3 111.. 

formas Aroui.tctura íun~iQnal, sem pre?cupaç_ão com estilo o 

dari· fachadaS' e do confunto; au:.ênCia: ~e esquadrias. 
Estrut1.1ra· de. concreto armado; vãos médiosa · 
Cob~rtura_em laje de r;:oncretb armado impermeabilizada, ou 
com telhas de fibrocimento. 
Rev~ãt'imcntos: rudimentat·~· p3redes internas e· tetos· sem TE_ 

Vf!S'timcnto) pisos cimentados. 
lnstálaçõ;s hidráulicas, sanitárj_a.:; e elétt:icas: )nínim<'ls. 

sem in~talações sanitárias na. maioriâ dos pavimentos. 

PADRllO n 
NORf.IA!.~lENTE UH "PAI'HIENTO 

P5 dirciro até 4 m. 
ArquitetUra: sem· prCocupàção ãrqui'te.tônica. 

Estrutura de rnnd~i ra. alvenaria. ou me.tãlica; pequenos vãos. 

Cobertura: constituíUa por tcllúts -de barro O~u de fibrocitnc!!. 

to; sustentada por estrutura do ·mndcira. 

Revestimentos: c:om ou· sCm vedação lateral;' pisos· ele 

ou c..~.mc.ntado~. 

Instala;õcs admlnistrativ~s pequenas e simples. 

terra 

Instalações hidráulicas, sani tár.ias e clétri'cas: · simp~cs c 
1·e duzidas. 



PADRÃO C 
IJ!•I O.U NAIS PAVJ~lENTOS 

P~·direito até 6 m. · 
Arejui tetu.rli.: preocupação ~~om a funcionàlid01de da e di ficaç ão. 

Estrutura. de concreto armado o,u mctâlico; vãos médios •. 
Cobertura: constituída por telhas çle n'brocimento ou alumf. 

~i~; sustentada por treliças metá~icas ou de made~ra ou·· po~· 
v·igas de concreto armado ou aço. 
Revestimentos: pare.des iebocadas ;· pisos c'om materiais de 

b~a qualidade;· pintura a'lâtexou similar. 

I!!stalações. administra ti v as ·de t~~anho médio e com acabólmC_!! 
to i:Jc qu~lidade média; ir . · · 
Instalações hidráulicas, sa1,1itãr as e .. elétricas: de qualid!!_ 

de. média e adequadaS;. às ·nçcessid des mínima!f para o uso da 

e~ifi.cação • 

. PADRÃO D 

UM OU .MAl S P AVHffiNTO.S 

Pé (l{reito acima de 6 ni. 

J!\rqti.~ tetura: normalm(.}nte com projeto arquitetônico especí f!. 
co .•. p:rcqcupação com .o estilo, forma e funcionalidade da ed2:_ 
fi cação. 

Estriltu·.rar de concreto armado ou metálica; grandes vãos. 
Cobertura: constituída por telhas de fibrocimcnto ou ·alumí· 
nio; sustentada .por tre'uças planas. trêliças espaciais tu 

bularcs, arco~ .• arcos atrc~iç;;.dos mctãÍ icos; ou. por' · vigas 
<;lo aço ou de concreto.protendido. 

Re~estimc.ntos: paredes icl:iocadas; pisos com materiais de 
qualidade .superior; pintura a látex, resinas ou similar. 
Instalaç&as administrativas de porte c com •cab•mcpto de· 
boa quàlidade.' · 

Instalações hidráuli~;as, s:mitiir.ias e elétricas: :de boa C!.ll!!_ 

.lidado c compatíveis .com o tamanho c o uso' da' cdific:tçlio •. 

TABELA VI •.TIPOS .E PADROES DE CONSTJ!.UÇJ\0 
VALOR UNITARIO DE J.IE~RO Q~IADRADO Dll CONST~UÇ}\0 

TIPO-PADRJ\0 VALOR-CZ$ 

1 - A· 135 ,oo· 
1 - B 335,00 

1 - c 693,00 

1 - D 1.443,00 

1 - E 1.916,00 

2 - A 467,00 

2 B 732,00 

2 ·- c ~·'"·" 2 - D .690,00 

·2 -: E z.. 232 ,00 

3- A 597,00 

3 - B . ~59,00 

3 - c 1.426,00 

3 - D 1. 776,00 

4 - A • 804,00 

4 - B 1.278.,00 

4. - c L9Zl,OO 

4 - D 2.346,00 

5 A 463,00 

5 - B 681,00 

s - c .876,00 

5 - D 1. 312,00 

5 - E 1. 762 ,!JO 

6 - .A 463,00 

6 - B. 697,00 

6 - c 1.001,00 

6 - D 1.412,00 


